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    [...] Absolutamente não é preciso, nem ao menos desejado, tomar partido em meu favor: ao contrário, uma dose de curiosidade, como diante de uma excrescência estranha, com uma resistência irônica, me pareceria uma postura incomparavelmente mais inteligente.




    NIETZSCHE apud SAFRANSKI. Nietzsche: biografia de uma tragédia, s.p.


  




  

    INTRODUÇÃO O ABISMO DO NADA




    Quem deve enfrentar monstros deve permanecer atento para não se tornar também um monstro. Se olhares demasiado tempo dentro de um abismo, o abismo acabará por olhar dentro de ti.




    NIETZSCHE. Além do bem e do mal, p. 99.




    [...] Na verdade, por que é mesmo necessária a vinda do niilismo? Porque são nossos próprios valores anteriores que extraem dele sua última conclusão. Pois o niilismo é uma lógica pensada até o fundo de nossos grandes valores e ideias, já que devemos viver primeiro o niilismo, para perceber qual realmente é o valor desses “valores”.




    NIETZSCHE. Vontade de potência, p. 393-394.




    Teorizar a partir da fronteira-sul é, sobretudo, colocar-se diante do abismo do nada. Uma vez em que o nada se torna um problema fundamental para que eu possa compreender a minha condição fronteiriça, pois entendo que a fronteira e o nada estão intimamente ligados, já que, caminhar na fronteira é se deparar muitas vezes com o caos, o nada de leis, o nada de valores. Ao percorrer os caminhos fronteiriços me sinto interpelado pelo nada, de maneira que ele agora impregna o próprio ar que respiro. Nesta lógica a fronteira é um abismo e ao olhar demoradamente para o abismo-fronteira, encontro ali o nada, que também me olha.




    O niilismo constitui, assim, uma situação de desnorteamento provocado pela falta de referências tradicionais, ou seja, dos valores e ideais que representavam uma resposta aos porquês e, como tais, iluminavam a caminhada dos sujeitos subalternos que viveram e que vivem na América do Sul, mais especificamente no Brasil, país marcado pela colonização.




    A representação do homem latino durante muito tempo veio de fora, e foi pintada pelo colonizador e essa representação retornou acompanhada de preconceitos e categorizações que negavam a identidade do homem latino, que passou a ser considerado “bárbaro”, “selvagem”, e ser utilizado como instrumento a serviço do portador da civilização, contudo, só nos foi permitido balbuciar (ACHUGAR; 2006).




    Durante muito tempo, acreditou-se que tudo isso não passava de uma espécie de “ressentimento” por parte dos latinos, porém quando se entra em contato com textos de Henrique Dussel, Walter Mignolo, Achugar, Silviano Santiago, Eneida Maria de Souza, Edgar Cézar Nolasco e tantos outros teóricos que ousam refletir para além do pensamento hegemônico, pode-se perceber que a crítica tem a sua razão fronteiriça de ser. Os fatos aos pouco vêm sendo palco para mudanças. Como no caso do argentino Henrique Dussel que foi um dos pioneiros a pensar a condição do ser-latino-americano e denunciar sua opressão. De acordo com o sítio digital da USAM:




    Dussel é reconhecido internacionalmente por seu trabalho no campo da ética, política e filosofia; na América Latina em particular fundou a filosofia da libertação.Por essas e outras, o pensador Argentino, naturalizado no México, recebeu recentemente da UNSAM o título de Doutor Honoris Causa. A cerimônia foi realizada no dia 11 de Agosto de 2015 no Campus Theatretornavía Miguelete.1




    Caso isolado ou não, torço para que mais exemplos desse porte surjam e contribuam para o diálogo intelectual, porém ainda caminhamos sobre o abismo, se demorarmos o tempo suficiente olhando para o fundo do abismo, a sensibilidade, os ecos corporais, o (Bios)2, vão se tornando cada vez mais presentes e vivos, contudo abre-se espaço para o sentir a condição nadificadora, e a experiência do mesmo vazio sem referencial que insistíamos em tentar divisar no fundo sem fundo do abismo, onde o nada está presente em sua ausência. Deste modo, o abismo representa o perigo, sendo o lugar onde temos que caminhar com cautela para atravessarmos o perigo que nos ronda, como na poesia de Holderlin, “Ora, onde mora o perigo, é lá que também cresce o que salva”.3




    Para que brote uma nova perspectiva do niilismo, parto da opção descolonial e da epistemologia fronteiriça que, aliadas a Crítica biográfica, evidenciam dois elementos importantes para a reflexão: a condição biográfica (inserção do sujeito na crítica) e a questão do lócus (MIGNOLO):




    Ao por em prática uma epistemologia periférica, o crítico subalterno acaba por inscrever sua própria experiência subalterna em sua articulação crítica, registra e torna público seu bios; enfim, ao crítico das margens periféricas parece estar facultado teorizar, sempre, a partir da situação na qual se encontra [...].4




    Minha vida enquanto corpo que produz esta dissertação, utilizo-me do meu corpo para tal, partindo da situação e do lugar em que me encontro, onde vivo e experiencio minha relação com o mundo, tudo isto influencia cada linha, por isso afirmo que não existe conhecimento impessoal, trago assim minhas vivências para que brote algo autoral que certamente será escrito com entusiasmo. O (Bios) é, ainda, a experiência biográfica do local que, em meu caso, é o do sujeito que possui a fronteira e é possuído por ela, “[...] o sujeito atravessado pela situação vê, percebe, sente pelo olhar, pelo paladar, a condição de estranho do outro, do andariego da fronteira”.5




    Para tanto, visando atender a esse objetivo maior, o de fornecer uma nova perspectiva sobre o niilismo europeu e como esse conceito se relaciona com o niilismo latino. Minha dissertação se divide em três capítulos, cada qual tratando basicamente do niilismo, mas ao mesmo tempo relacionando-o com outras noções que são importantes para ampliar o horizonte sobre esse conceito, nas palavras de Heráclito: não se pode descer duas vezes no mesmo rio e não se pode tocar duas vezes uma substância mortal no mesmo estado, pois, por causa da impetuosidade e da velocidade da mudança, ela se dispersa e se reúne, vem e vai: “[...] Nós descemos e não descemos pelo mesmo rio, nós próprios somos e não somos”.6




    Assim, o rio é aparentemente sempre o mesmo, mas, na “realidade”, é constituído por águas sempre novas e diferentes, que sobrevêm e se dispersam. Do mesmo modo, esta dissertação só será a mesma em aparência, pois cada capítulo foi escrito por um Alex diferente, tendo visto a velocidade da mudança já não permaneço o mesmo, o meu (Bios) muda a cada instante, em outras palavras, sou e não sou, porque haveria de ter uma homogeneidade os capítulos dessa dissertação?




    No primeiro capítulo, intitulado “O NIILISMO EM QUESTÃO”, faço um panorama histórico do conceito de niilismo. Para situar o leitor elenco pensadores que iniciaram a reflexão em que o nada surge como problema fundamental, entre os autores estão: Górgias, Turgueniev, Heidegger, Jünger e Nietzsche. A partir desses autores desenvolvo as proposições criticas que fornecerão a base teórica para as reflexões posteriores.




    No segundo capítulo, “A NEGAÇÃO DO SER-LATINO”, fundamentado pela crítica biográfica pós-colonial, esboço a minha aproximação primeira com o conceito de niilismo e a relação dele com o meu (Bios); desse modo evidencio minhas inquietações e motivos pelos quais optei por refletir sobre “o mais sinistro de todos os hóspedes”. Nesse capítulo também sublinho as condutas que devo adotar para que eu possa trazer à tona uma perspectiva outra sobre o niilismo, ou seja, opto pela opção descolonial (MIGNOLO) que dará suporte para a epistemologia fronteiriça, para que, assim eu não incorra na incoerência de se servir de uma epistemologia moderna ou hegemônica, por exemplo. A grande discussão trazida no segundo capítulo é a problemática que fornece o nome para o título: “A NEGAÇÃO DO SER-LATINO”. Tem por objetivo sublinhar a relação entre a negação e o niilismo latino, adiante enceno a amizade intelectual de Walter Mignolo e Hugo Achugar, uma amizade alimentada de embates.




    No terceiro capítulo, “DO NIILISMO EUROPEU AO NADA LATINO: transculturação do conceito de niilismo”, apresentarei o nada em seu movimento de ruptura, de transculturação, onde o niilismo vai além da cultura do centro, de tal maneira que niilismo que era irredutivelmente a desvalorização dos valores absolutos, ou seja, (a morte de Deus) apontada por Nietzsche, dará lugar à desvalorização dos valores hegemônicos, caminhando, assim, para o nada latino. Neste capítulo, evidenciarei a necessidade de re-configuração dos valores hegemônicos estéticos e morais, ilustrado pela imagem de Calibã.




    




    

      

        1 NOTICIASUNSAM.EDU.AR. Enrique Dussel será Doctor Honoris Causa de la UNSAM., s. p. Cf. <http://noticias.unsam.edu.ar/2015/08/04/enrique-dussel-sera-doctor-honoris-causa-de-la-unsam/.>


      




      

        2 O conceito de (Bios) será trabalhado adequadamente no segundo capítulo, onde evidenciarei a importância da afirmação do crítico em seu discurso. Ao longo da dissertação o conceito será grafado desta forma: (Bios).


      




      

        3 HOLDERLIN apud HEIDEGGER. Ensaios e conferências, p. 37.


      




      

        4 NOLASCO. Perto do coração selbaje da crítica fronteriza, p. 90.


      




      

        5 NOLASCO. Perto do coração selbaje da crítica fronteriza, p. 134.


      




      

        6 HERÁCLITO apud REALE. A história da filosofia volume I, p. 23.


      


    


  




  

    C A P Í T U L O I O NIILISMO EM QUESTÃO: PASSEIO HISTÓRICO PELO CONCEITO




    [...] O niilismo está à porta: de onde nos vem esse mais sinistro de todos os hóspedes?




    NIETZSCHE. Vontade de potência, p. 429.




    Conhece muito pouco nossa época quem não experimentou a enorme força do Nada e não foi tentado por ela.




    HEIDEGGER apud VOLPI. O niilismo, p. 86.




    O niilismo nos convoca a falar da corrosão, da desvalorização, da falta de finalidade, da negação e da resposta ao “porquê”. A bússola, que outrora nos orientava, apesar das crises, das rupturas, das ilusões, da subestimação frenética das rotas, explodiu em nossas mãos, fico tentado a gritar: “nosso norte é o sul” 7, mas, por enquanto me deterei a expor como surgiu o termo niilismo e qual a problemática a que isso nos convoca.




    Na reconstrução histórica do niilismo abrirei os arquivos 8 onde se encontra a origem e os desdobramentos desse conceito. Devo dizer que a investigação que farei não tende a fechar-se, mas, antes, busca manter o debate aberto para possíveis contribuições. Penso que refletir o niilismo pode ajudar, de alguma maneira, a compreender esta condição em que se encontra o homem contemporâneo, que vive em meio à incerteza e precariedade, de modo que sem a instabilidade dos valores e dos conceitos tradicionais, torna-se difícil prosseguir o caminho na fronteira.




    Neste capítulo discutirei o niilismo no sentido estrito, tal como surgiu na reflexão filosófica, dando prioridade aos autores: Górgias, Turgueniev, Junger, Heidegger e Nietzsche, pois a partir deles acredito que o leitor já poderá ter uma base sobre O mais sinistro de todos os hóspedes: “A respeito do niilismo, sustentamos a mesma convicção válida para todos os problemas filosóficos: eles não têm solução, mas história”.9




    1.1 O SURGIMENTO DO TERMO NIILISMO




    O niilismo cresce e com ele aumenta a vertigem diante do abismo cósmico, o temor peculiar que se relaciona com o nada.




    PECORARO. Niilismo, p. 39.




    Como pode acontecer de o nada se tornar um problema digno de questão? Apenas de modo que ele, o nada enquanto tal, inicialmente assume sua essência nadificadora. Ora, a ciência trata das coisas materiais e nada mais, a referência para o cientista é o mundo e nada mais. Heidegger nos convida a pergunta: o que acontece com este nada? “O nada é rejeitado pela ciência e abandonado como elemento nadificante”. 10




    O niilismo é o nada que nos salta aos olhos, é um fenômeno que se constrói em torno da existência humana e que obteve variadas repercussões ao longo do pensamento quer histórico, quer literário, quer filosófico:




    Como expressão de esforços artísticos, literários e filosóficos voltados para a experimentação do poder negativo e para a vivência de suas consequências, trouxe a luz o profundo mal-estar que se abre como uma rachadura à autocompreensão de nosso tempo.11




    O niilismo é o pensamento fascinado pelo nada. Daí a tentação em apontá-lo e evidenciar seus traços em algumas partes da história da filosofia ocidental, e, certamente, em algumas correntes em que o nada surge como problemática, visto que a ciência não quer “saber” do nada12, assim neste primeiro capítulo me deterei em trazer para a discussão, algumas correntes de pensamento que encontraram no nada algum motivo de reflexão, convido o leitor para um passeio histórico por este conceito.




    O conceito de niilismo foi primeiramente desenvolvido pelo filósofo Górgias, o primeiro niilista da história ocidental13, que colocava em dúvida a existência do ser, partindo do terrível raciocínio que nos legou: nada existe, se alguma coisa existisse, não poderíamos conhecer; e, se a conhecêssemos, não seria comunicável:




    Nessa ordem de ideias, pode-se perguntar se a história do niilismo não deveria mencionar também Fridegísio de Tours, discípulo de Alcuíno, que em De substantianihiliettenebrarum, numa atitude filosófica escandalosa para a época, pretendeu provar que o nada se impõe com sua presença e possui, portanto, algum ser, alguma substancialidade.14




    Não entrariam também, corretamente, nessa história certas meditações de Mestre Eckhart, nas quais ele, numa estonteante annihilatio, declara que Deus e o nada “o Anjo, a mosca e a alma” 15 são a mesma coisa. Enfim, entraria também nessa gama de raciocínio o mestre do nada, Leopardini, com sua tese inscrita no Zibaldone, segundo o qual o princípio das coisas, inclusive de Deus, é o nada. Desta maneira, o nada sempre acompanhou e preocupou a reflexão filosófica.




    Górgias tratou do niilismo, porém muito simploriamente, todavia já deu o ponta pé inicial para que outros autores desenvolvessem este conceito. O termo niilismo se popularizou pela mão do romancista Turgueniev no seu romance, Pais e filhos (1862), não por acaso, em sua biografia, o autor afirma ser o criador do termo.16




    Todavia, é em Nietzsche que o conceito se renova, ganha amplitude e toma outra característica e se torna célebre. Talvez tenha sido onde o niilismo fora tratado com maior profundidade, pois, como problemática perpassa toda a obra do pensador alemão. O filósofo em sua obra póstuma, Vontade de potência17 destaca o aspecto relevante do niilismo frente à condição psicológica do ser humano.




    Por motivo de recorte epistemológico repito que neste primeiro capítulo irei trabalhar somente com alguns pensadores célebres que trataram do niilismo, entre eles estão: Górgias, Turgueniev, Junger, Heidegger e Nietzsche. O conceito de niilismo fornecerá a base para está dissertação, embora outros autores também tenham refletido amplamente sobre o conceito.




    1.1.1 O NIILISMO EM GÓRGIAS




    [...] O que foi, torna a ser. O que é, perde a existência. O palpável é nada. O nada assume essência.




    GOETHE. Fausto, p. 11.




    Górgias de Leontini (nascido por volta de 485/480 a.c) foi um filósofo contemporâneo de Sócrates. Enquanto outros filósofos sofistas18 partem do relativismo para implantar o método da antilogia, Górgias parte do niilismo para construir o edifício de sua retórica.




    A obra de Górgias, Sobre a natureza, ou Sobre o não-ser, (partindo dos fragmentos que temos dele em Aristóteles e Sexto empírico), foi frequentemente considerada apenas hábil jogo retórico. A uma leitura historiográfica e teorética mais atenta, ela resulta ao invés um texto de interesse filosófico essencial.19 Na obra Górgias tinha a séria intenção de refutar o fundamento de todas as filosofias que obtinham a pretensão de produzir um discurso verdadeiro sobre a estrutura da realidade. Seu tratado é uma espécie de manifesto do niilismo ocidental 20. Segundo Giovanni Reale, Górgias, para justificar seu pressuposto niilista, se utiliza das três seguintes teses, a primeira delas diz que:




    Não existe o ser, ou seja, nada existe. Com efeito, os filósofos que falaram do ser determinaram-no de tal modo que chegaram a conclusões que se anulam reciprocamente, de modo que o ser não pode ser “nem uno, nem múltiplo, nem incriado, nem gerado”, e, portanto, será nada.21




    Por meio de sua filosofia niilista, Górgias tentou comprovar que o ser não possuí existência, visto que os filósofos pré-socráticos chegaram a afirmar com argumentos poderosíssimos a existência do ser e negá-la com argumentos igualmente muito bem articulados, desta maneira acabou-se anulando os pressupostos reciprocamente, neste sentido Górgias foi o primeiro a perceber o caráter problemático na noção de ser e os problemas de conhecimento e de linguagem derivados disto. O segundo argumento de Górgias diz que:




    Se o ser existisse, “não poderia ser cognoscível”. Para provar esta afirmação, Górgias procurava impugnar o princípio de Parmênides segundo o qual o pensamento é sempre e só pensamento do ser e o não-ser é impensável.22




    Em Górgias, o niilismo possui caráter ontológico, que aponta para a impossibilidade do conhecimento do ser no qual acreditava Parmênides quando este dizia que –o ser é – o não-ser não é. Por isso, Górgias se desdobrava para inverter o pressuposto parmênidiano, de que só existia o pensamento do ser e o não-ser seria impensável. A terceira e última tese apresentada por Górgias resulta do seguinte raciocínio sobre o ser:




    Mesmo que fosse pensável, o ser permaneceria inexprimível. Com efeito, a palavra não pode transmitir verazmente coisa nenhuma que não seja ela própria: “como é que (...) alguém poderia expressar com a palavra aquilo que vê? Ou como que isso poderia tornar-se manifesto para quem o escuta sem tê-lo visto? Com efeito, assim como a vista não conhece sons, igualmente o ouvido não ouve as cores, mas os sons; e diz o certo quem diz, mas não diz uma cor nem uma experiência.23




    Nesta terceira tese, Górgias faz uma concessão dialética para evidenciar que mesmo existindo o ser, ele seria incomunicável, pois jamais as palavras poderiam dizer algo veraz sobre o ser. Esta doutrina filosófica recebe o nome de “niilismo”, enquanto coloca o nada como fundamento de tudo.




    A consequência destes raciocínios levam a pensar que nada existe, pois se existisse seria incognoscível ou se fosse cognoscível seria inexprimível, isto quer dizer que as palavras não querem dizer coisa alguma, e que, portanto, a filosófica de Górgias prezava pela linguagem, não por sua capacidade de expressar verdades ou coisas existentes, muito menos à relação das palavras com a realidade, mas pensava a linguagem como instrumento de poder; assim, o grego que dominasse a retórica no sentido gorgiano tinha grandes chances de se beneficiar na democracia ateniense, neste sentido Górgias:




    [...] Não se propôs a eliminar o pensamento, mas constata sua dissolução [...]. O pensamento inteiro, assim como o ser, é minado por antinomias destrutivas [...]. O Tratado do Não-Ser [...] contém uma impiedosa sucessão de antinomias que destroem todas as doutrinas filosóficas, cada uma delas nadificando a outra e se nadificando por sua vez.24




    Embora os argumentos pareçam verdadeiros, só o são em aparência, já que todos eles incorrem em erros e aporias. Todavia, valho-me de Górgias para sublinhar a origem e a noção ontológica do niilismo em sua acepção primeira.




    A questão do ser e do niilismo em Górgias abre o leque para outras reflexões dentre as quais será discutida nesta dissertação, por exemplo, a negação do ser-latino 25 ao longo da história do conhecimento ocidental, como se o ser-latino não existisse, ou pior, fosse o nada, nem como ser e tão pouco como produtor de conhecimento. Neste sentido, o ser-latino, desde o princípio, foi negado, contudo, negada também foi a possibilidade de um conhecimento válido, como se a América do Sul fosse incapaz de gerar ou produzir um conhecimento desvinculado do colonizador, limitando-se somente a imitar os europeus, “donos” do saber hegemônico:




    Um povo que, ao ser colonizado, teve que negar-se a si mesmo. Um povo que, em definitivo, não foi sujeito de sua própria história, já que, desde a conquista, foram outros que lhe marcaram suas possibilidades e seu destino. Sua história foi a prolongação da história europeia. Desde o descobrimento foi incorporado ao horizonte de possibilidades do povo europeu.26




    Sentado em minha casa na fronteira-Sul, redigindo este texto, sempre estarei refém de importar conhecimento dos grandes centros e repeti-los ad eternum? De toda via, ressalto que o niilismo é uma questão ontológica na filosofia de Górgias, ou melhor, dizendo, uma questão do ser e de sua negação.




    1.1.2 O NIILISMO EM TURGUENIEV




    O niilismo é um conceito bastante conhecido no âmbito filosófico. Enquanto termo, o niilismo surge no romance russo, mais especificamente na obra País e filhos, de Ivan Turgueniev. No início, ele nasce como um fenômeno patológico numa situação cultural e política marcada pela recusa revolucionária da tradição social russa e da tradição cristã em particular. Dissociando-se e opondo-se à cultura dos “pais”, e desta forma não se vendo mais como “filho” de alguém. A polêmica em torno de Pais e filhos deve-se à sua ambiguidade, visto que o romance não faz uma defesa explícita da antiga geração frente aos jovens, tampouco enaltece o niilismo:




    Turgueniev lembra nas suas memórias que utilizou o termo não no sentido de uma reprovação, nem com o intuito de mortificar, mas sim como expressão precisa e exata de um fato real e histórico. O efeito, porém, não foi o esperado; e o termo niilista transformou-se em um instrumento de condenação, em um estigma de infâmia.27




    O niilismo em Turgueniev é um dado histórico que não se pretendia um instrumento de condenação, porém conforme se popularizou o termo ganhou conotações negativas se transformando em um estigma de infâmia. Franco Volpi, em sua obra, O niilismo (2012), faz uma reconstrução histórica sobre o conceito, a origem e suas variadas transformações. Diz Volpi:




    Na reconstrução histórica do niilismo, o primeiro dado a apurar são as suas origens. É opinião comum que Dostoiévski e Nietzsche são os dois fundadores e os principais teóricos do niilismo. Ao primeiro se liga o niilismo de caráter literário; ao outro, o perfil propriamente filosófico. Mas a palavra em si já fora usada antes deles. Quando e por quem? 28




    Como foi dito anteriormente, Górgias foi um dos primeiros a utilizar o niilismo como pressuposto filosófico, contudo, o primeiro a reivindicar sua paternidade foi Turgueniev. Afirma Volpi que, com base em estudos lexicográficos, a sua paternidade é mais presumida que real:




    No início da narrativa de pais e filhos, o estudante Arkádi Kirsánov retorna à casa do pai em companhia de seu amigo Levguêni Bazárov, estudante de medicina de origem plebeia autodeclarado niilista. Nikolai Petróvitch, aristocrata da velha geração, dividi-se entre a alegria pela presença do filho e a melancolia pelo problema de administrar as suas terras após a libertação dos servos.29




    Arkádi e Bazárov representam a intelectualidade emergente, formada principalmente por universitários provenientes das classes mais abastadas. Frustrados com os lentos avanços das reformas modernizantes fascinavam-se com o positivismo de Comte. Como teoria do saber, o positivismo nega-se a admitir outra realidade que não sejam os fatos e a investigar outra coisa que não sejam as relações entre os fatos. A ciência então era considerada como o único conhecimento possível e, por conseguinte, o único guia da vida individual do homem:




    O olhar com que Turguêniev penetra nos meandros da sociedade russa de seu tempo mostra a decomposição do sistema feudal, com a permanência da estrutura social assimétrica e injusta. Prevalece o egoísmo das classes dirigentes e a disparidade das relações sociais. A narrativa expressa a laceração na qual afundava o mundo no século XIX, tornando-o uma era de decadência em que ganha primazia o niilismo enquanto princípio desorganizador que arruína as instituições e valores. 30




    O romance de Turgueniev, que tem como base o conflito entre gerações, está voltado para o advento da racionalidade burguesa no período em que a sociedade russa importava os valores da modernidade europeia:




    “Uma rebelião contra a ordem estabelecida, o atraso, o imobilismo da sociedade russa; um conflito entre gerações, valores, perspectivas; um furor iconoclasta que demole ídolos e antigas certezas”. 31




    No romance de Turgueniev, o niilista é configurado por aqueles que colocam-se contra os valores estabelecidos pela sociedade, restando-lhes criar novos valores, é, pois assim uma questão de valores, de modo que levanta-se também uma questão moral, diferentemente daquela levantada por Górgias no sentido ontológico. O niilismo em Turgueniev não é do âmbito ontológico e, sim, moral:




    Arkádi e Bazárov seguem preceitos positivistas, quando consideram que o método da ciência, por ser o único válido, deve ser estendido a todos os campos de indagação e da atividade humana: “Um químico honesto é vinte vezes mais útil do que qualquer poeta — interrompeu Bazárov”.32




    Sendo o método científico puramente descritivo, limita-se a descrever os fatos e mostrar as relações constantes entre os fatos expressos pelas leis, que permitem a previsão dos próprios fatos: “Qualquer homem é capaz de entender até como o éter vibra e o que se passa no sol; mas, como outro homem pode assoar o nariz de um jeito diferente do seu, isto ele não consegue entender”. 33




    Mas como o termo niilismo foi definido em Pais e filhos? O sentimento de mal-estar é expresso no diálogo entre Arkádi Kirsánov, seu pai e seu tio Pável Petróvitch, durante uma refeição. Vale à pena transcrever a passagem em que Turgueniev introduz a palavra e a explica:




    — Niilista, disse Nicolai Petróvich. — Vem do latim nihil, nada, até onde posso julgar; portanto essa palavra designa uma pessoa que... que não admite nada? — Digamos: que não respeita nada — emendou Pável Petróvich e novamente se pôs a passar manteiga no pão. — Aquele que considera tudo de um ponto de vista crítico — observou Arkádi. — E não é a mesma coisa? — indagou Pável Petróvich. — Não, não é a mesma coisa. O niilista é uma pessoa que não se curva diante de nenhuma autoridade, que não admite nenhum princípio aceito sem provas, com base na fé, por mais que esse princípio esteja cercado de respeito. — E o que há de bom nisso? — interrompeu Pável Petróvich. — Depende, titio. Para uns é bom, mas para outros é péssimo. – Vejo que essa doutrina não se refere a nós. Somos homens do século passado e supomos que, sem os princípios (Pavel Petrovitch pronunciava essa palavra suavemente, à francesa; Arcádio, pelo contrário, proferia-a à russa, carregando a sílaba final), “sem os princípios transformadores, como você disse, em artigos de fé, não é possível dar um passo, nem mesmo respirar (...) Como se chamam mesmo? – Niilistas – pronunciou claramente Arcádio. – Bem, antes havia hegelianos; hoje há niilistas. Veremos como poderão viver no vácuo, no espaço sem ar.34




    Esse pequeno diálogo condensa a tensão que perpassa a narrativa de Turgueniev e expõe a fratura entre a velha e a nova visão de mundo: a dos pais, ancorada nos antigos princípios, e a dos filhos, que não conseguem mais cultivar uma crença. Enquanto os mais velhos ancoram-se nos antigos valores, os jovens negam tudo e não preconizam nada: “Resolvemos não nos dedicar a coisa nenhuma — repetiu Bazárov, com ar soturno”. 35




    Turgueniev caracteriza os niilistas como aqueles que negam tudo aquilo que é fundado sobre a tradição, sobre a autoridade ou sobre qualquer outra validade definida. O personagem Bazárov seria o niilista por excelência. Apesar de afirmar que não se dedica a causa alguma, ele engaja-se num conflito de gerações. Antagonista da velha aristocracia russa, Bazárov busca uma sublevação e renovação de todos os modos de vida, pessoal e social, profanando e dissolvendo os valores anteriormente estabelecidos:




    Princípios não existem absolutamente, será que você não percebeu isso até agora? Só existem sensações. Tudo depende delas. [...] Eu, por exemplo: adoto uma atitude de negação por causa da sensação. Tenho prazer em negar, o meu cérebro está constituído deste modo, e basta! 36




    Sendo assim, niilista na ótica de Turgueniev se dá por aqueles que não acreditam na existência de valores que se fundamentem em um ponto de vista que seja absoluto, por isso o nada de valores morais. Segundo Volpi, o mérito de Turgueniev, portanto, não é bem a paternidade do termo e, sim, sua popularização, o que acarretou para que o conceito caísse no senso comum da época.




    1.1.3 NIILISMO E O CONCEITO DE VONTADE DE POTÊNCIA




    O pensador: este é agora o ser em que o impulso à verdade e aqueles erros conservadores da vida combatem seu primeiro combate, depois que o impulso à verdade se demonstrou como uma potência conservadora da vida.




    NIETZSCHE. A gaia ciência, p. 52.




    Para a melhor compreensão da definição de niilismo, temos que explicitar o conceito da filosofia nietzschiana que se chama vontade de potência, pois o niilismo desencadeia, justamente, calcado na maneira como direcionamos a nossa vontade de potência, para a afirmação da vida ou para o nada:




    Tudo o que é produzido no mundo não é o resultado de uma adaptação a um determinado modelo de perfeição: o que é afirmado é a capacidade relacional das forças. As relações entre as forças produzem a realidade. Mas em toda relação de forças há uma vontade, necessariamente relacional, o que leva Nietzsche a dizer que o mundo é vontade de potência. E o que a potência quer? Acumular forças, aumentar a potência. Quando a potência aumenta, há a sensação de prazer; quando diminui, sente-se desprazer.37




    A realidade para Nietzsche está nestas relações de forças, portanto já que uma força sempre está em relação com outra força, nunca haverá igualdade entre elas, segundo o autor sempre há uma força que domina e outra que é dominada, essas relações de forças são regidas pela vontade, ou seja, o ser humano é um ser de vontade, mas não somente de uma simples vontade, uma vontade de acumular forças, uma vontade de potência como intitulou Nietzsche:




    Certamente não encontrou verdade aquele que falava da “vontade de existir” não há tal vontade. Porque o que não existe não pode querer; mas como poderia o que existe ainda desejar a existência! Só onde há vida há vontade; não vontade de vida, mas como eu predico, vontade de domínio.38




    Uma das ideias importantes que Nietzsche ressalta nesse capítulo é que a vida busca em última instância a “vontade de potência”, ou como aparece em algumas traduções “vontade de domínio”, porém essa vontade não é somente de dominar inerente de todo ser humano, o conceito nietzschiano de “vontade de potência”, é muito mais abrangente e vai além dessa compreensão reducionista do termo.




    Emito a hipótese de que a vontade de potência é a forma primitiva das paixões, que todas as outras paixões são apenas configurações dessa vontade, que haveria ai maior clareza, em lugar da ideia de “felicidade” individual (à que deve aspirar qualquer ser vivo), a ideia de potência: “aspirar à potência, a um acréscimo de potência”; o prazer é apenas um sintoma do sentimento de que a potência foi atingida, é a percepção de uma diferença, (não se aspira ao prazer: este produz-se desde que se atinge ao que se aspirava:




    O prazer acompanha, ele não põe em movimento), que toda força é vontade de potência, que não há outra força física, dinâmica ou psíquica...Em nossa ciência, em que a concepção de causa e efeito está reduzida a uma equação, com nosso orgulho de demonstrar que de cada lado há a mesma quantidade de força, falta à força ativa, somente consideramos os resultados, que consideramos equivalentes quanto ao conteúdo da força.39




    A vontade de potência é a força que impulsiona o homem em seu aspecto mais primitivo, é de onde desencadeia todas as demais paixões, sendo assim o prazer decorre da sensação de se ter conseguido atingir o sentimento de potência e de ter superado obstáculos, quando ela é atingida abre possibilidades de aumentar a potência e consequentemente a sensação de prazer, a vontade de potência nunca deveria estagnar, se não a vida também se estagna.




    No capítulo de Assim falou Zaratustra, intitulado “Da vitória sobre si mesmo”, o autor apresenta a vontade de potência no sentido de auto superação, e neste ponto, o princípio pelo qual a vida se projeta para além de si mesmo, e pelo qual ela se supera, não adianta somente dominar, mas sim, a superação constante na existência do homem.




    Outro sentido do termo vontade de potência aparece na obra: Vontade de potência, de maneira que deve ser entendida como o triunfar sobre o nada, no intuito de vencer a fatalidade e o aniquilamento. A vontade do ser humano de querer sempre “mais”, não somente a luta para preservar a existência, ou para dominação, mas um constante vir a ser de sua potencialidade, o conceito de vontade de potência aparece como tentativa de superar os tipos de niilismos existentes, como uma vontade de aniquilar esse nada de sentido. A problemática acerca da vontade de potência está quando o homem a direciona para o “nada”, esse direcionar a vontade de potência para o nada ou para o vazio, podemos chamar de niilismo.




    Nietzsche percebe que o Cristianismo, que é uma religião oriunda da escravidão na era romana, e que jamais perdeu sua mentalidade de escravo, sendo assim a crença cristã pregava o oposto da vontade de potência, ideias de humildade, amor fraterno e compaixão, o que na realidade para Nietzsche foi uma deturpação uma perversão um tanto quanto sutil da vontade de potência e a direcionou para o “nada”, para assim afirmar uma ficção.




    Nietzsche afirma que o único mundo que existe é somente este, o mundo da imanência, das sensações e das mudanças ininterruptas, o corpo como “porta de entrada” de novos fluxos, como capacidade para o conhecimento. Na filosofia nietzschiana não há espaço para outro mundo, fechado em si mesmo, imutável, contemplativo, transcendente, e por isso “verdadeiro”.40
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